
PELO NOVO PROJETO, CONCHA ACÚSTICA TERÁ MARINA PÚBLICA, QUIOSQUES E RESTAURANTES. JÁ NO LAGO SUL, A NOVIDADE SERÁ O PARQUE DA ASA DELTA 

AS MUDANÇAS 

Pontos à beira-lago que já 
estão em funcionamento 

Como serão os primeiros 
empreendimentos do 
Projeto Orla 

Parque Vivencial 
do Lago Norte 

Porto Brasília 
(ao lado da ETE Sul) 

111> 
Píer do Bragueto 

Parque da Asa Delta (entre as QLs 
12 e 14 do Lago Sul) 

Campo de bocha 
Área para o pelotão lacustre 

*  Calçadas e pista de cooper 
Olk  Seis quiosques 

Custo: R$ 1,9 milhão 

Pontão do 
Lago Sul — Concha Acústica 

-  Palácio da Cultura: quatro salas de 
teatro com 400 lugares cada uma e 
uma sala de espetáculos 

Fundação Palmares: será adminis-
trada peio governo federa1 

Cinco quiosques 
a  Seis restaurantes 
d  1,3 mil metros de pista para cooper *  Custo: R$ 11 milhões 

Piscinão do Lago Norte 
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eira Lago (ao lado da ponte JK) 
43 lotes destinados a bares, 

restaurantes e lojas de 
atividades náuticas 

Calçadas à beira do lago 
Custo: R$ 2,4 milhões 

Ermida 
Dom Bosco 

COM O PÍER DEGRADADO, CRIANÇAS PULAM ENTRE AS TÁBUAS QUEBRADAS 

ESSE É UM ESPAÇO 
MARAVILHOSO MAS, 
INFELIZMENTE, ESTÁ 
COMPLETAMENTE 
ABANDONADO. A 
POPULAÇÃO DE 
BRASÍLIA TEM POUCAS 
OPÇÕES DE LAZER, 
O GOVERNO DEVERIA 
CUIDAR DE ÁREAS 
COMO ESSA 

Maurício Per eira, 
estudante 

Orla de cara nova 
Fotos: GDF/Divulgação 

HELENA MADER  
DA EQUIPE DO CORREIO 

Adauto Cruz/CB/D.A Press - 8/1/09 

O Lago Paranoá é a praia 
da capital federal. Em 
suas águas despoluídas, 
os brasilienses nadam, 

velejam, navegam ou simples-
mente admiram o horizonte. Mas 
o acesso ao espelho d'água ainda 
é para poucos. A maior parte da 
margem do lago está tomada por 
clubes particulares ou mansões. A 
maioria das áreas públicas está 
abandonada e sem infraestrutura. 
Para reaproximar a população do 
Lago Paranoá e criar novos pontos 
turísticos em Brasília, o governo 
vai retomar o Projeto Orla, ideali-
zado há 13 anos mas esquecido na 
última década. Até o fim deste 
mês, será lançado o edital de lici-
tação das obras de revitalização 
da Concha Acústica, que terá uma 
enorme marina pública, além de 
quiosques, bares e restaurantes. 
Outros dois pontos de lazer tam-
bém ficarão prontos este ano e 
novos estudos estão em anda-
mento para a ocupação de mais 
áreas à beira-lago. 

O Lago Paranoá tem 42 km 2  de 
extensão e, por conta da beleza do 
espelho d'água, a capital federal 
tem a terceira maior frota náutica 
do país. São mais de 6 mil embar-
cações registradas, apesar de a ci-
dade estar a 1,2 mil quilômetros 
do mar. Mas, hoje, as únicas áreas 
com acesso organizado e seguro 
ao espelho d'água são o Pontão do 
Lago Sul, que foi entregue à inicia-
tiva privada, e a Ermida Dom Bos-
co, onde é possível nadar ou cami-
nhar às margens do lago. 

A Concha Acústica, no Setor de 
Clubes Norte, foi escolhida como 
modelo para a retomada do Proje-
to Orla porque a área recebeu o pi-
loto da iniciativa em 1996. Na épo-
ca, o vaivém de jovens brasilienses 
e turistas era enorme, principal-
mente nos fins de semana. Os 
quiosques organizados, estacio-
namentos seguros, banheiros lim-
pos e a vista privilegiada para o la-
go garantiam a diversão dos visi-
tantes. Mas a paisagem de hoje 
em nada lembra o sucesso do pas-
sado. Os quiosques estão picha-
dos e depredados. O mato alto e a 
presença de moradores de rua es-
pantam turistas e brasilienses. 

Para dar nova vida à área da 
Concha Acústica, o governo local 
vai investir R$ 11 milhões na revi-
talização e urbanização do local, 
que terá 1,3km de pista de cooper, 
seis restaurantes e cinco quios-
ques (veja arte). Uma marina pú-
blica será construída no formato 
da base onde está localizada a es-
tátua de Juscelino Kubitschek no 
Memorial JK. Os lotes dos restau-
rantes já foram todos vendidos 
pela Companhia Imobiliária de 
Brasília (Terracap), em 1997, e os 
quiosques serão licitados pelo go-
verno com base na nova legisla-
ção. "Os empresários não tinham 
interesse em construir nos terre-
nos porque a área estava abando-
nada. Agora, com a revitalização, a 
Concha Acústica voltará a ficar 
movimentada", destaca o secretá-
rio de Obras, Márcio Machado. 

A Concha Acústica tem capa-
cidade para cerca de 10 mil pes-
soas. A arquitetura foi planejada 
para garantir uma bela vista para 
o lago de qualquer ponto da pla-
teia. Apesar de ser um espaço 
privilegiado para shows, eles são 
raros. "Vamos transformar a 
Concha Acústica em um lugar 
para a divulgação da cultura de 
Brasília. Artistas e bandas da ci-
dade, assim como a população,  

precisam desse espaço", justifica 
o gerente do Projeto Orla no GDF, 
Heleno Carvalho. 

A depredação da área à beira-
lago incomoda brasilienses e tu-
ristas, que esperam pela revitali-
zação. O estu- 
dante Maurício 
Pereira, 33 anos, 
levou as duas fi-
lhas e uma sobri-
nha para nadar 
na região da Con-
cha Acústica na 
última quinta-
feira. Com  o píer 
completamente 
degradado, Lau-
ra, Vitória e Gio-
vana tinham que 
pular entre as tá-
buas de madeira 
quebradas e es-
buracadas. "Esse 
é um espaço ma-
ravilhoso mas, 
infelizmente, es-
tá completamen-
te abandonado. 
A população de 
Brasília tem pou-
cas opções de la-
zer, o governo de-
veria cuidar de áreas como a Con-
cha Acústica", reclamou Maurício. 

Ponte JK 
Desde sua inauguração, há quase 
sete anos, a Ponte JK virou o prin-
cipal cartão-postal de Brasília. 
Apesar do sucesso do monumen- 

to, os brasilienses têm pouca opor- 
tunidade de usufruir da ponte e 
do Lago Paranoá. A área lateral 
não foi urbanizada e virou reduto 
de moradores de rua e de muito 
mato. Poucas pessoas se arriscam 

a nadar ou pes- 
car. Mas, até o fim 
do ano, a ponte 
vai ganhar uma 
cara nova. Toda a 
área entre o mo- 
numento e o Se- 
tor de Clubes Sul 
será urbanizada. 

O GDF vai in-
vestir R$ 2,4 mi-
lhões para tirar 
do papel o Proje-
to Beira Lago. Ao 
todo, 43 lotes na 
região já foram 
vendidos e al-
guns restauran-
tes já funcionam 
no local, usando 
como atrativo a 
vista para o lago. 
Haverá lojas, 
com foco nas ati-
vidades náuti-
cas, e uma gran-
de marquise à 

beira-lago. "A revitalização da 
orla faz parte do programa de 
governo. O lago tem sido pouco 
explorado e recebeu poucos in-
vestimentos nos últimos anos. 
Agora, vamos mudar essa reali-
dade", destacou o secretário 
Márcio Machado. 

Um espaço 
para todos 

Democratizar o acesso 
ao Lago Paranoá e urbani-
zar as suas margens, preser-
vando o espelho d'água e a 
natureza. Esse é o desafio 
do governo com a retomada 
do Projeto Orla. Até o final 
do ano, três polos serão 
inaugurados. Mas o GDF 
estuda a viabilidade am-
biental de outros seis pon-
tos, que poderão receber 
obras. A Ponte do Bragueto, 
entre a Asa Norte e o Lago 
Norte, e a área próxima à 
Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE), no fim da Asa 
Sul, estão entre as priorida-
des. Um escritório de arqui-
tetura já foi contratado para 
fazer os projetos e, se apro-
vados, eles saem do papel 
até o fim de 2010. 

Pelo Projeto Orla:  áreas 
hoje abandonadas, toma-
das por mato e ocupadas 
por moradores de rua, se 
transformarão em espaços 
de lazer à beira-lago. Além 
da urbanização de terrenos, 
há previsão de construção 
de marinas e píeres públi-
cos em vários pontos. A 
ideia é que visitantes e bra-
silienses que não têm bar-
cos e lanchas também pos-
sam navegar pelo espelho 
d'água em barcos turísticos. 

Um dos locais que pode-
rão ser beneficiados com os 
estudos preliminares do 
GDF é a Ponte do Bragueto. 
Hoje, o acesso ao lago nessa 
área é praticamente impos-
sível. Apenas moradores de 
rua que vivem sob aponte e 
alguns poucos pescadores 
usam o local. Pela proposta, 
a pista às margens do lago 
seria transferida para onde 
hoje existe o canteiro cen-
tral, para abrir espaço na 
beira do espelho d'água. 

Também na Asa Norte 
será construído o Parque da 
Enseada, na área entre o Iate 
Clube e o Centro Olímpico 
da Universidade de Brasília 
(UnB). O espaço, atualmen-
te abandonado e tomado de 
lixo e mato, terá uma grande 
área para shows ao ar livre e 
três marquises para a circu-
lação de pedestres. 

Já no Lago Sul, a grande 
novidade, também para 
este ano, será o Parque da 
Asa Delta, que será feito ao 
lado do chamado Morro da 
Asa Delta, na QL 14. O par-
que existe, mas não ofere-
ce infraestrutura. O acesso 
é difícil e não há opções de 
estacionamento. "Ao lado 
do parque, há uma área 
que será reservada para o 
uso do Pelotão Lacustre, 
para que a polícia tenha 
mais espaço e estrutura 
para fiscalizar o lago. A 
ideia é fazer ainda um cam-
po de bocha", explica o ge-
rente do Projeto Orla, He-
leno Carvalho. (HM) 

correlobraziliense.com.br  
Ouça entrevista: 
com o gerente do Projeto Orla, 
Heleno Carvalho 


